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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A viragem do século abriu caminho 
para que a linguagem oral passasse a ser 
objeto de reflexão, inclusivamente no contexto 
educacional.  Até então, a expressão oral, 
enquanto domínio da competência comunicativa 
oral, tinha vindo a ser descurada no ensino básico, 
em contexto de sala de aula, quando comparada 
com a percentagem de tempo dedicada aos 
restantes domínios trabalhados, nomeadamente 
a compreensão oral e escrita, a expressão 
escrita, e a gramática. Este desinvestimento 
parece estar associado à escassez de literatura 
especializada e de materiais pedagógicos fiáveis 
e eficazes para a avaliação do desempenho dos 
alunos, por parte dos professores, ao nível do uso 

da linguagem oral. Torna-se, assim, premente a 
elaboração de materiais flexíveis, organizados 
e sistemáticos, que permitam a integração 
dos objetivos e descritores de desempenho do 
domínio da oralidade na planificação, de modo 
a ser viável a sua colocação em prática na sala 
de aula, sem que isso implique complicações 
excessivas. No sentido de colmatar esta lacuna, 
foi desenvolvido o programa de desenvolvimento 
da competência comunicativa oral (CCO) – 
Comunicação e Expressão Oral: falar, ouvir e 
ler no Ensino Básico - 7.º ano, que será descrito 
neste capítulo. A formação da personalidade é um 
processo social (Halliday, 1978) e a linguagem, em 
virtude da sua função social, desempenha, neste 
contexto, um papel preponderante. Assente no 
pressuposto teórico da práxis docente alicerçada 
numa dimensão funcional da linguagem, o 
programa foi estruturado em 13 unidades 
didáticas que promovem, em consonância com o 
Programa e Metas Curriculares do Português do 
Ensino Básico, a compreensão/expressão oral 
e escrita, a educação literária e os sistemas de 
comunicação verbal e não verbal, numa lógica de 
estabelecimento dos objetivos didáticos, revisão 
e operacionalização de conceitos, atividades 
diversificadas e estratégias de avaliação.  
PALAVRAS-CHAVE: Competência Comunicativa 
Oral, Expressão Oral, Programa de Intervenção 
Didática, Interação Social.
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DESIGN OF A DIDACTIC PROGRAM FOR THE DEVELOPMENT OF ORAL 
COMMUNICATIVE COMPETENCE (OCC): A SOCIOCULTURAL VISION 

OF LANGUAGE
ABSTRACT: The turn of the century paved the way for oral language to become 
an object of reflection, namely in the educational context. Until then, speaking, as a 
communicative competence, has been a neglected skill in the teaching process of the 
Portuguese language within middle school, when compared to the percentage of time 
devoted to spoken and written comprehension, writing, and grammar.The absence 
of a highly demanding level in this area, mainly based on the difficulty that teachers 
experience in assessing their students’ oral performances, seems to be associated 
to the lack of reliable pedagogical tools. Thus, the development of effective, well-
structured, and systematic materials is crucial, so that students’ oral training can be 
fully implemented in the classroom, based on methodologies and active pedagogical 
strategies that promote the development of these skills. To fil this gap, it was built 
the program for the development of the oral communicative competence (OCC) – 
Communication and Oral Expression: speaking, listening and reading in middle school 
(7th grade). The development of the personality is a social process (Halliday, 1978), 
and language, due to its social function, plays, in this context, a prominent role. Based 
on the theoretical assumption of teaching praxis grounded on a functional dimension 
of language, the program is organized in 13 didactic units that allow students to work 
oral and written comprehension / expression, literary education and verbal and non-
verbal communication systems – in line with the Portuguese L1 syllabus contents. 
This structure was outlined in a logic of establishing didactic objectives, reviewing and 
operationalizing concepts, carrying out diversified activities and evaluating strategies. 
KEYWORDS: Oral Communicative Competence, Speaking, Didactic Intervention 
Program, Social Interaction.

1 |  INTRODUÇÃO
As questões e problemáticas relativas à linguagem e à comunicação têm 

assumido um papel preponderante nos últimos anos, deixando de ser o foco único 
da Linguística e tendo-se tornado em um objeto de reflexão e investigação no campo 
da Didática da Língua, da Psicolinguística e da Sociolinguística. 

A linguagem oral reconquistou o seu espaço, nomeadamente no contexto 
educacional, onde até então o destaque, particularmente no ensino básico, era 
concedido ao domínio da leitura, da escrita e da gramática. As habilidades de 
comunicação oral devem serem trabalhadas de forma integrada na sala de aula, para 
que o discurso, geralmente dominante, do professor, não coarte a participação do 
aluno e para que a aprendizagem seja realizada em pleno, na formação de um ser, 
também ele, social e cultural. Desta forma, a prática das habilidades linguísticas em 
contextos formais e informais de aprendizagem tem de ser apoiada em instrumentos 
de observação e avaliação das componentes verbais, paraverbais e não-verbais da 
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comunicação. Contudo, em resultado da escassez de literatura especializada e/ou 
de materiais pedagógico-didáticos fiáveis, a promoção da CCO, assim como a sua 
avaliação, têm sido negligenciadas, fazendo com que os alunos continuem a revelar 
dificuldades no domínio da expressão oral e da interação social.     

Desenhado com o objetivo de preencher esta lacuna, o programa de 
desenvolvimento de competências de comunicação oral – Comunicação e Expressão 
Oral: falar, ouvir e ler no Ensino Básico – 7.º ano, que é uma adaptação livre do 
programa Comunicación y Expresión Oral: Hablar, escuchar y ler en Secundaria 
– de Maria Pilar Núñez Delgado (2001), visa o desenvolvimento das habilidades 
de comunicação oral – verbais, paraverbais e não-verbais –, cujo treino em sala 
de aula é essencial. Com a sua implementação pretende-se contribuir para uma 
abordagem mais dinâmica e integrada dos conteúdos da oralidade na sala de aula, 
em inter-relação com as restantes componentes do currículo, visando uma melhoria 
da competência comunicativa dos alunos (Monteiro, Viana, Moreira, & Bastos, 2013; 
Núñez, 2002). 

O desenvolvimento da competência de comunicação na criança é 
fundamental, uma vez que está em causa a formação do ser social e a criação da 
sua personalidade é ela própria um processo social. Como afirma Halliday (1978), 
“Language is the medium through which a human being becomes a personality, in 
consequence of his membership of society and his occupancy of social roles.” (p.15).

A linguagem – em virtude da sua função social – desempenha, sem dúvida, 
um papel preponderante. Neste âmbito, é muito importante o papel dos professores, 
já que, no desenvolvimento da criança enquanto um ser social, se torna necessário 
o uso da linguagem para apreensão dos conteúdos e para o intercâmbio de 
informações – interações.

2 |  O CAMINHO PARA A COMPETÊNCIA COMUNICATIVA ORAL

2.1 Uma visão sociocultural da linguagem
Segundo Eugenio Coseriu, “o objeto da linguística (ciência da linguagem) 

só pode ser a linguagem, em todos os seus aspetos,  que se concretiza  enquanto 
atividade como el hablar – o falar” (1978, p. 285). Neste sentido, para definir este 
termo é necessário observar o Homem como um ser em atividade, isto é, devemos  
considerá-lo “não como um ser isolado, mas como um ser social, estabelecendo 
cada indivíduo relações com outros indivíduos, as quais (…), na realização de 
certas atividades comuns dirigidas para determinados fins, constituem verdadeiras 
sociedades” (Carvalho, 1983, p. 12). Estas relações assentam no uso da linguagem, 
através do qual, sob diversas formas – palavras, gestos, formas, expressões, cores, 
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música, etc. –, o Homem transmite uma mensagem ou expressa um sentimento ao 
seu semelhante.

Do ponto de vista do indivíduo falante, como ser social, membro de uma 
comunidade, que adota uma cultura, a função primária da linguagem é a de apreensão 
da realidade ou da aquisição do conhecimento, pois para que o Homem comunique 
é necessário que tenha algo a transmitir. A forma preponderante da linguagem radica 
na utilização das palavras, sendo denominada, por isso, de linguagem verbal, vocal 
ou falada (Carvalho, 1983).  Embora seja complementada, por vezes, com outras 
formas de linguagem, como os gestos, é a linguagem por excelência, já que se 
encontra em cada um dos atos de comunicação ou de fala, através de um conjunto 
de formas lexicais e regras gramaticais que a concretizam. Segundo Carvalho, “A 
linguagem consiste em que o Homem se manifesta e comunica, ou em que o Homem 
fala” (1983, p. 16), isto é, a comunicação – o intercâmbio de palavras – é uma das 
funções da linguagem, com base na qual o Homem estabelece a relação com o seu 
semelhante, na comunidade em que se insere; exterioriza o seu conhecimento e 
expressa os seus próprios sentimentos (alegria, dor, tristeza, etc.). 

No processo de desenvolvimento das habilidades de comunicação na 
criança, o papel dos professores torna-se extremamente relevante, uma vez que 
orienta os trabalhos ao nível do uso da linguagem. Contudo, não se pode colocar 
de parte o papel da família e da própria comunidade, dado que, embora não sejam 
contextos formais de instrução, é neles que são transmitidos os padrões de vida e 
nos quais a criança aprende a pensar e a agir como um membro dessa comunidade. 

Este ponto de vista social da linguagem remete para a perspetiva funcional 
da mesma, na medida em que estamos interessados no potencial da linguagem 
e, primordialmente, no que o falante – criança, jovem, adulto – pode fazer com 
ela, uma vez que para a criança o uso da linguagem não é um simples conceito, 
pois aquela acompanha o seu crescimento. Acresce o facto de, no que concerne 
à teoria funcional da linguagem, a linguagem ser “uma forma de interação”, que é 
apreendida através deste intercâmbio linguístico, sendo o que essencialmente torna 
possível que uma cultura seja transmitida de geração em geração (Halliday, 1978, 
p. 18). O falante usa a linguagem nas suas diferentes formas e com propósitos 
diversificados.

No contexto educacional, a aprendizagem é, acima de tudo, um processo 
social; e o ambiente em que tem lugar a aprendizagem educacional é o de uma 
instituição social, quer pensemos nisto, no sentido concreto, enquanto sala de 
aula e escola, com as suas estruturas sociais claramente definidas, quer de uma 
forma abstrata, enquanto sistema escolar. A linguagem, o contexto e o texto são 
aspetos do mesmo processo (Halliday, 1989) e o contexto de situação é o ambiente 
no qual a linguagem e um texto funcionam realmente. Acima de tudo, a escola é 
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essencialmente uma rede de comunicações que une os alunos aos outros elementos 
da comunidade através da fala.

2.2 O desenvolvimento das habilidades de comunicação na criança
A competência comunicativa oral (CCO) compreende não só as habilidades 

que um indivíduo tem para se dirigir a outro com clareza, coerência e eficácia, mas 
também a capacidade que cada um possui para selecionar as formas linguísticas 
mais adequadas às diferentes situações (Mantha, & Sivaramakrishna, 2006). Neste 
âmbito, em conjunto com a componente de comunicação não-verbal, as habilidades 
paraverbais contribuem para a criação de um contexto interativo de comunicação, 
melhorando a compreensão da mensagem veiculada aquando da comunicação 
verbal (Fachada, 2001; Sousa, 2006). 

Na verdade, a sua importância não se reduz ao facto de esta forma de 
linguagem ter surgido, historicamente, em primeiro lugar ou ao seu valor intrínseco; 
o discurso oral está relacionado com a natureza inconsciente da linguagem oral, pelo 
facto de o sistema estar mais desenvolvido e ainda por se apresentar mais completo 
no discurso (Halliday, 1985). Acresce a vantagem de a linguagem oral responder 
continuamente às pequenas mudanças verificadas no ambiente – verbais e não-
verbais –, exibindo, desta forma, um padrão de variações semânticas e gramaticais 
que não são plenamente exploradas na forma escrita. Contudo, por envolver estas 
alterações, que a tornam em um organismo dinâmico, a sua análise torna-se, por 
vezes, difícil e confusa, conforme nos confessa Halliday ao referir que “a linguagem, 
ao contrário da matemática, não é linear e precisa” (1978, p.203). Por conseguinte, a 
linguagem oral deve ser alvo de reflexão, de análise e de treino, em sala de aula, para 
que o discurso possa ser aperfeiçoado. 

Os alunos esperam que o espaço da aula privilegie a interação, na qual eles 
desejam ser também emissores. Esta interação verbal resulta de uma aprendizagem, 
na medida em que tal como se aprende a ler e a escrever também se aprende a 
estruturar enunciados orais, socialmente reconhecidos e instituídos. Num contexto 
de comunicação como o de sala de aula, locutor e alocutário são ativos, com as suas 
especificidades e, apesar destas diferenças, não podem deixar de cooperar “pois 
comunicar é uma atividade que lhes é comum” (Grize, 1996, p. 77).

Embora o professor empreenda, frequentemente, um discurso dominante 
(Castro, 1991), a participação dos alunos deve ser enfatizada e a sua competência 
comunicativa oral deve ser promovida e aperfeiçoada na aula, levando-os a produzir 
discursos adequados a situações distintas de maior ou menor formalismo (Sim-
Sim, Duarte, & Ferraz, 1997). Desta forma, a avaliação através de instrumentos, 
nomeadamente de grelhas de observação, é fundamental, devendo focar-se 
nas componentes da comunicação – aspetos verbais, paraverbais e não-verbais 
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(Rosales, 1994). Estes instrumentos devem ser usados como estratégia de tratamento 
pedagógico-didático da expressão oral, baseando-se em fundamentos teóricos 
consistentes, complementados pela sua funcionalidade e adequação prática ao 
contexto (Lomas, 2002; Monteiro et al., 2013; Núñez, 2001; Sousa, 2006).

3 |  PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DA COMPETÊNCIA 
COMUNICATIVA ORAL – COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO ORAL: FALAR, 
OUVIR E LER NO 3.º CICLO DO ENSINO BÁSICO – 7.º ANO

O programa Comunicação e Expressão Oral foi desenhado para ser aplicado 
no 7.º ano de escolaridade, ao longo de um ano letivo. Com ele, pretende-se provar 
que trabalhar os objetivos e conteúdos da oralidade na sala de aula, em inter-relação 
com as restantes componentes do currículo, não é, de forma nenhuma, impossível, 
e as suas repercussões na melhoria da competência comunicativa dos alunos é 
incontestável (Monteiro et al., 2013; Núñez, 2002). Assim, pretende-se concretizar, 
de uma forma motivadora, ativa e integrada, os objetivos preconizados no Programa 
e Metas Curriculares de Português do Ensino Básico (Buescu, Morais, Rocha, & 
Magalhães, 2015) para o domínio da oralidade, nomeadamente:

• Reforçar o ensino formal e o treino de capacidades quer de compreen-
são quer de produção textual.

• Conferir uma particular atenção à organização, ao registo e à planifica-
ção da informação, bem como à capacidade de realização de inferên-
cias, central para a compreensão de qualquer texto, oral ou escrito.

• Adquirir e desenvolver estratégias de escuta ativa com vista a reter infor-
mação essencial, a desenvolver a compreensão, e a produzir enuncia-
dos orais em contextos específicos.

• Compreender as diferentes intencionalidades comunicativas nas situa-
ções de oralidade e saber utilizá‐las criticamente, não só no quotidiano 
como na produção de discursos em contextos formais, designadamente 
discursos de apresentação e discursos de argumentação.

• Produzir textos orais em português padrão, segundo categorias e géne-
ros específicos, complexificando progressivamente as suas diferentes 
dimensões e caracterizações.

• Usar fluentemente a língua, mobilizando diversos recursos verbais e 
não‐verbais, e utilizando de forma oportuna recursos tecnológicos.

O objetivo geral do programa é o de promover o desenvolvimento da 
competência comunicativa oral de alunos do 7.º Ano de escolaridade, de modo a 
que sejam capazes de comunicar de forma adequada e eficaz, quer em contexto 
escolar, quer no futuro contexto profissional. 
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3.1 Operacionalização do programa de intervenção
O Programa de desenvolvimento da CCO é composto por dois blocos. 

3.1.1 Bloco I – Programação

Este bloco contém os conteúdos, objetivos e descritores de desempenho 
para o 3.º ciclo, disciplina de Português. Além disso, integra tabelas, em jeito de 
planificação, para as diferentes unidades temáticas, discriminando os conceitos, a 
operacionalização e as atitudes que são alvo de trabalho e análise nos diferentes 
domínios de conteúdo – compreensão e expressão oral, compreensão e expressão 
escrita, a língua como objeto do conhecimento, educação literária e sistemas de 
comunicação verbal e não-verbal. Todos os conteúdos e atividades estão devidamente 
fundamentados, assim como se faz referência à metodologia e tipo de avaliação 
preconizados, e respetivos instrumentos.

As atividades desenhadas para trabalhar estes conteúdos são complementares 
às que são propostas pelos manuais escolares e respetiva planificação anual. Com a 
convicção de que o trabalho em equipa é um meio por excelência para pôr em prática 
a competência comunicativa oral, integrando, de forma natural, a compreensão e a 
expressão, incluem-se diversas atividades de grupo, de tipologias distintas, com um 
enfoque interdisciplinar que proporcione uma visão sociocultural da linguagem oral, 
indo além da perceção de que se trata apenas de um conteúdo de sala de aula. Além 
de considerarmos de extrema importância estarem presentes no programa estratégias 
para a promoção de um ser social competente, a consciência para o exercício da 
cidadania está patente ao longo de grande parte dos temas e textos propostos. 

Relativamente à abordagem dos conteúdos, estes são expostos com 
flexibilidade suficiente para que, através das atividades propostas, os professores os 
possam trabalhar em função das características da turma. Referimo-nos, em particular, 
à operacionalização dos conteúdos respeitantes à compreensão e expressão, que 
podem ser trabalhados em todas as atividades, com base no nível aferido no início do 
programa, já que nem todas as atividades incluem propostas deste tipo para evitar a 
repetição. 

Quanto à estrutura das unidades que compõem o programa, cada uma, à 
exceção da primeira que serve para mera apresentação dos alunos, inclui uma série 
de atividades iniciais que pretendem contextualizar os alunos antes de começarem a 
abordar os conteúdos específicos da unidade.

3.1.2 Bloco Ii – Unidades Didáticas

Este bloco é nuclear, já que integra as atividades e instrumentos de avaliação 
para cada uma das unidades, a saber:
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Figura 1. Unidades didáticas

As unidades 1 e 2 têm como objetivo primordial promover a reflexão dos alunos 
acerca da importância da linguagem oral para as relações sociais, da forma de falar 
de cada aluno, das suas limitações e das possibilidades de melhoria. As unidades 3 
e 4 são as unidades comunicativas por excelência, já que, tanto ao nível da produção 
como da receção, se ativa a totalidade das habilidades que compõem a competência 
discursiva e comunicativa oral. A unidade 5 procura trabalhar a leitura expressiva 
como uma atividade importante em si mesma e útil, já que permite melhorar outros 
aspetos que intervêm na comunicação por meio da linguagem oral, como as pausas, a 
entoação e outros aspetos incluídos na correção fonético-fonológica, nomeadamente o 
vocabulário (correção léxico-semântica) e a precisão no uso da linguagem (coerência, 
pertinência, clareza). A unidade 6 pretende aprofundar o papel fundamental que a 
componente não-verbal desempenha na comunicação. Na unidade 7, estudam-
se as características de dois tipos de textos orais muito frequentes: a conversação 
espontânea, como forma de interação usada na vida quotidiana, e a entrevista, 
como tipo de conversação dotado de uma estrutura mais definida. Os alunos são 
sensibilizados para o facto de o diálogo e a conversação, como discursos orais por 
excelência, nos permitirem trabalhar múltiplos aspetos da competência comunicativa 
oral. Na unidade 8, insiste-se em aspetos específicos que o texto dramático aporta para 
o uso da linguagem oral, nomeadamente a sua interação com outros códigos, ao nível 
dos gestos, do olhar e da postura corporal. A unidade 9 apela à análise de debates, 
assim como à participação por parte dos alunos neste tipo de interação, reforçando os 
aspetos da competência comunicativa oral que há que ter em conta nestas situações.  
Nas unidades 10 e 11, é trabalhada a coerência, a lógica e a construção do discurso, 
com a intenção de levar os alunos a refletirem sobre a importância do contexto na 
expressão do sentido. Todas as atividades foram pensadas para que os alunos possam 
trabalhar e aperfeiçoar as habilidades comunicativas, e para reforçar o conceito de 
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adequação ao interlocutor. As unidades 12 e 13 visam trabalhar a capacidade de 
argumentação e a adequação da linguagem a um tipo específico de texto e de público, 
com base em guiões de produção de textos orais.

Em cada unidade, inclui-se uma série de atividades iniciais, pensadas para 
rever os procedimentos básicos que se vão trabalhando no decorrer do programa, 
especialmente nos exercícios de leitura em voz alta e de compreensão, e para 
servir de introdução ao núcleo temático abordado. Ao longo do desenvolvimento 
dos conteúdos de cada unidade, são introduzidas as atividades específicas desse 
núcleo. Por se tratar de um programa para praticar habilidades linguísticas orais, são 
incluídas várias atividades de grupo, para que a elaboração do plano de trabalho e a 
discussão inerente sirvam, por si próprios, de atividades. As atividades dizem respeito, 
nomeadamente, à audição e leitura expressiva de textos de diferentes tipologias; à 
criação de diálogos radiofónicos e de exposições orais (discurso, texto argumentativo, 
etc.); à análise de textos publicitários, banda desenhada, etc.; à dramatização 
espontânea (combinação de códigos na linguagem teatral); à conversão de textos 
narrativos em diálogos e de textos em verso em textos em prosa; à prática das formas 
de debate.

Concomitantemente, as tarefas implicam, sempre que possível e mediante 
autorização dos encarregados de educação, o manuseamento de tecnologias 
específicas simples associadas a estes códigos da oralidade (CD, gravador de 
áudio, câmara de filmar, etc.), de modo a que os alunos se movam cada vez com mais 
destreza no mundo digital em que vivem. A avaliação do desenvolvimento do trabalho 
por parte dos alunos é fundamental para aferir o progresso e as dificuldades que 
não foram superadas. Por este motivo, introduzem-se com frequência nas próprias 
atividades instrumentos para a auto e heteroavaliação. Na figura 2, reproduz-se 
uma das propostas de atividade motivadora inseridas na Unidade 2 – Dificuldades 
mais frequentes na comunicação oral.

 Antes de iniciares a atividade “Leitura expressiva de um texto”, como exemplo a seguir, 

escuta o poema Adeus, de Eugénio de Andrade, na voz do jovem ator Guilherme Gomes. 

Ao ver o vídeo, observa os gestos que acompanham a voz, o olhar e a expressividade que 

é colocada nas palavras.  

 

 

 

 
 Terminada a visualização do vídeo, verifica, com base nos tópicos de orientação – 

“Aspetos da linguagem oral” – presentes na seguinte ficha de trabalho, se o ator cumpriu 
todos eles. 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=6OXgX5PLov0 

 

Figura 2. Exemplo de proposta de atividade motivadora
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------------------------------------------ 
    
 
TABELA 1 - ASPETOS DA LINGUAGEM ORAL 

 
O ATOR: SIM NÃO 

- Usou a entoação adequada à mensagem.   

- Colocou no tom de voz o sentimento que quer transmitir 

(tristeza, alegria, saudade). 

  

- Pronunciou as palavras com clareza, fazendo uso de uma 

dicção correta. 

  

- Usou um volume de voz adequado ao espaço e ao público.   

- Fez corretamente as pausas, aproveitando para respirar.   

- Selecionou um ritmo adequado ao texto.   

- Adequou os gestos e a expressão corporal à mensagem.   

 
                                                                               ------------------------------------------ 

 
 

 Como reforço, podes ainda ouvir o poema na voz de Gonçalo Lima, no sítio 
https://www.youtube.com/watch?v=J8wnmXDrHn8, de modo a apreciares e a comparares 
as duas interpretações.  
Atendendo à expressividade, à dicção, à entoação e ao ritmo, de qual declamação 
gostaste mais? Porquê? 
 
 
 Escuta o poema Sorriso, na voz do próprio autor, Eugénio de Andrade, em 

https://www.youtube.com/watch?v=c4Iat2bVSxA 
 
 

 Seleciona agora um dos dois textos propostos e lê-o com atenção e em silêncio, com o 
objetivo de o leres depois em voz alta. Escolhe o tom que achas que se adequa melhor à 
mensagem do texto (divertido, triste, confuso, determinado, etc.).  
Para a leitura em voz alta, inspira-te nos vídeos visionados. Não te esqueças de fazer uso 
dos aspetos da linguagem oral e de verificares, no final, conforme fizeste para o ator, se 
todos eles foram cumpridos. Treina bastante a leitura em casa, podendo fazer este 
exercício em frente ao espelho. Podes até gravar a leitura para teres a noção do teu 
progresso e dos aspetos a melhorar. Na próxima aula, apresentarás o teu trabalho! 
Propomos-te ainda que faças, em casa, a mesma tarefa (vídeos visionados) com base em 
um dos seguintes poemas, ou outro à escolha, desde que aprovado pelo professor. Para 
tal, podes fazer uso do telemóvel ou de uma câmara de filmar. Grava o teu trabalho num 
dispositivo de armazenamento e entrega-o ao teu professor. 
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Fonte: Comunicação e Expressão Oral: Falar, ouvir e ler no Ensino Básico – 7.º ano, pp. 37-39

3.2 Estratégias e instrumentos de autorregulação e avaliação das 
aprendizagens

A avaliação concebe-se como transversal no desenvolvimento das 
aprendizagens linguísticas, impondo-se ainda como contínua e processual, uma 
vez que o ritmo e a qualidade do trabalho variam de aluno para aluno em função 
de numerosos fatores que se devem valorar individualmente. Através destes 
pressupostos, justifica-se o facto de o foco se centrar na evolução da competência 
discursiva e comunicativa oral.

Esta evolução é regulada com base nos seguintes instrumentos, dos quais 
se apresentam alguns exemplos em anexo (Appendix A): 1) provas e questionários 
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de autorregulação e autoavaliação das aprendizagens linguísticas, uma vez que 
favorecem a responsabilidade sobre o próprio trabalho e a tomada de consciência 
do progresso alcançado; 2) pautas de observação da leitura; 3) questionários de 
heteroavaliação, isto é, reflexão em grupo sobre o trabalho, permitindo que os alunos 
manifestem as suas opiniões; 4) guiões de produção de exposições orais; 5) trabalho 
colaborativo, entre outros. Além destes, com vista a avaliar a evolução da competência 
comunicativa oral, concretizada, nomeadamente, na forma de exposições orais, é 
utlizado o instrumento GROACCO (Monteiro, 2011; Monteiro et al., 2013) (Grelha 
de registo de observação e avaliação da competência comunicativa oral). A grelha, 
apresentada também no Appendix A – Exemplo 4,  avalia as três componentes da 
CCO  - verbal (60%) paraverbal (30%) e não verbal (10%), cujos subcritérios – (1) 
conhecimento do tema, vocabulário, argumentação pertinente; coerência discursiva; 
2) clareza discursiva; expressividade; tom de voz e ritmo discursivo; 3) olhar; gestos 
e postura corporal) – , são avaliados com base em uma escala likert de 5 pontos, 1 
(mín.) e 5 (máx). 

Através de atividades motivadoras e diversificadas, e de instrumentos eficazes, 
pretende-se, com o programa de desenvolvimento da CCO, não só o exercício da 
expressão oral, como também o ensino explícito de estratégias de monitorização e de 
autorregulação das aprendizagens.  

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Torna-se importante referir que a linguagem oral está finalmente a ocupar o 

seu merecido lugar, assumindo novamente na nossa sociedade o protagonismo que 
lhe fora dado na história da humanidade até ao renascimento europeu. Embora, em 
contexto educacional, este “renascimento” pareça verificar-se lentamente na prática 
profissional docente, os professores estão cada vez mais sensibilizados para a 
linguagem oral e para a sua promoção efetiva, pois em causa está, sem dúvida, a 
formação de um ser social e cultural. Redirecionar as práticas e a reflexão para a 
oralidade não significa, de forma nenhuma, que a gramática, a leitura e a escrita sejam 
relegadas para segundo plano, pelo contrário, significa que foram criadas estratégias 
para que todas as componentes do currículo e diferentes formas de linguagem possam 
coexistir num ambiente de aprendizagem funcional, isto é, dinâmico e interativo.

Por conseguinte, espera-se que o programa Comunicação e Expressão Oral: 
falar, ouvir e ler no Ensino Básico - 7.º ano e respetivos instrumentos de avaliação 
auxiliem os professores na promoção do desenvolvimento e da avaliação das 
habilidades de comunicação oral dos alunos, de forma credível e fiável, bem como do 
seu alargamento vocabular.
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APPÊNDIX A1

Exemplo 1 (pg. 78)

1  Fonte: Exemplos 1 a 3 - Comunicação e Expressão Oral: falar, ouvir e ler no Ensino Básico - 7.º ano 
(não publicado)
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Exemplo 2 (pg. 79)

Exemplo 3 (pg. 122)
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Exemplo 4 (Monteiro, 2011; Monteiro, Viana, Moreira, & Bastos, 
2013)
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